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INTRODUÇÃO

Os pequenos produtores na Amazônia Oriental
(Nordeste do Estado do Pará) utilizam o ciclo de
corte e queima com 2 anos de cultivo (milho,
mandioca e feijão) e de 5 até 8 anos de pousio natu-
ral de vegetação lenhosa. Esta vegetação secundária
de pousio, na região chamada capoeira, tem um
papel importante na tentativa do pequeno produtor
alcançar uma produção sustentável. Entretanto, há
uma forte tendencia para culturas perenes. As
propriedades dos pequenos produtores estão sendo
compradas pelos grandes fazendeiros e pelo grande
capital da cidade, sendo assim convertidas em
pastagens ou plantações (pimenta-do-reino, citrus,
dendê e maracujá). Até os pequenos produtores
tendem a transformar parte de suas terras em áreas
frutíferas, como um cultivo econômico.

A retirada de raízes e "tocos" (destocamento)
da capoeira precede a maioria destas conversões.
Devido ao ataque de pragas e doenças, cálculos
errados de produção ou de preços, o uso permanente
da terra é muitas vezes temporário e as roças
retornam ao estado anterior de pousio. A
regeneração resultante é bem diferente do pousio
cíclico.

Pesquisas sobre estes dois tipos de vegetações
secundárias são escassas (ver Denich 1989; Uhl et al.
1981; Uhl et al. 1982). O objetivo desta investigação,
em andamento, é de estudar a sua estrutura e
composição florística, assim como os fatores que
influenciam no processo da regeneração.

'Este trabalho é do Projeto Vegetação secundária e
Vegetaçãode Pousio na Paisagem agrícola da Amazonia
Oriental-Função e Possibilidade de manipulação, do
Programa SHIFT.

Num outro estudo extensivo, vegetações
secundárias de 8 até 25 anos e uma área explorada
de floresta primària foram incluidas na investigação.

METODOS

Até o momento, 47 áreas com vegetação
secundária do pousio aclico tradicional e plantações
abandonadas de pimenta-do-reino foram estudadas
no município de Igarapé-Açu. A idade de
regeneração dessa vegetação secundária foi de 1 a 6
anos. As áreas abandonadas de plantações de
pimenta-do-reino variam em idade de regeneração
(1a 6 anos), bem como a duração do tempo quando
a pimenta-do-reino foi cultivado (4 a 12 anos).

Após os estudos preliminares da área mínima,
decidiu-se um tamanho de amostra de 60 m2.
Descobriu-se que numa área de amostra dois
transectos em forma de cruz incluiam o maior
número de espécies existentes, uma vez que os
transectos incluiam possíveis gradientes na
vegetação. Doze parcelas de 5m x 1m foram
distribuídos ao longo dos transectos. Altura e
diâmetro (altura de 30 cm) de todas as espécies
lenhosas foram medidas e a cobertura (numa escala
de 0.2 % a 100 %) estimada. Como a correlação entre
os parâmetros medidos e as estimativas sobre
cobertura foi altamente co-relacionada continuou-
se somente com a estimativa de cobertura das
espécies.

Na vegetação secundária mais antiga, árvores
foram estratificadas em classes de >5 em, 1 - 5 em, e
<1 cm DAP. O tamanho da área foi de 400 m2 e os
parámetros registrados foram altura e DAP.
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RESULTADOS PRELIMINARES

Cêrca de 700 espécies, pertencentes a
aproximadamente 80famílias, foram registradas até
agora, porém algumas ainda precisam ser
verificadas. 50% de todas as espécies foram
representadas pelas seguintes familias: Asteraceae,
Bignoniaceae, Caesalpiniaceae, Connaraceae,
Euphorbiaceae, Fabaceae, Mimosaceae, Myrtaceae,
Poaceae, Rubiaceae e Sapindaceae. A proporção de
espécies leguminosae (cerca de 12%)é marcante.

A vegetação secundária do pousio cíclico
tradicional é rico em espécies. Encontrou-se uma
média de 75 espécies por área estudada. A
caraterística da vegetação modifica-se com a idade
de regeneração. Quase toda a regeneração lenhosa
é vegetativa. Durante as fases iniciais, Poaceae e
Cyperaceae formam uma parte importante da
cobertura, mas são eliminadas pela sombra de outras
espécies durante os anos seguintes.

Para mostrar algumas das características desta
modificação, selecionamos áreas de 1, 2, 4 e 6 anos
de idade (Figura 1). A área basal aumenta de 17a 45
m2 e a altura média de 1 a 2,4m. Entre 4 e 6 anos o
pousio cíclico tradicional forma uma vegetação
densa.

Na figura 1, somente um número limitado de
espécies foram incluidas e ordenadas de acordo com
a sua cobertura (total da porcentagem de cobertura
nas sub-unidades) durante o primeiro ano de
regeneração. Gramineas (Poaceae, no. 17 e 12;
Cyperaceae, no. 4 em Figura 1),cipós (no. 15,14, 10,
9,8,7,6 e 2) e arbusto herbáceos (no. 16) formam
elementos dominantes na vegetaçãojovem enquanto
que espécies arbóreas distintas dominam após
algum tempo (no. 13,7,5,3,1). Devido ao limitado
número de espécies incluídas, somente uma idéia
parcial destas modificações poderia ser dada. Das
espécies mais importantes (> 1% de cobertura em
pelo menos uma área), a maioria são bastante

FIGURA1. A cobertura de espécies importantes.

área

Espécies mencionadas na figura 1:
1. = Vismia guianensis (Aubl.) Choisy, Guttiferae
2. = Davilla rugosa Poir., Dilleniaceae
3. = Lacistema pubescens Mart., Lacistemataceae
4. = Scleria melaleuca Reichb. ex Schult., Cyperaceae
5. = Myrcia deflexa (Poir.) D.C., Myrtaceae
6. = Memoraflavida (D.C.) Bur. & Schum, Bignoniaceae
7. = Rollinia exsucca (Dun. D.e., Amonaceae)
8. = Rourea ligulata Baker, Commaraceae
9. = Styzophyllum riparium (H.B.K.) Sandw., Bignoniaceae
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10. = Rourea doniana Baker, Connaraceae
11. = Tabemaemontana angulata Mart., Apocynaceae
12. = Homolepis aturensis (H.B.K.) Chase, Poaceae
13. = Benara guianensis Aubl., Flacourtiaceae
14. = Bemardiniafluminensis (Gard.) Planch.
varovillosa (Schell.) Forr., Connaraceae
15. = Derris spruceanus Benthl., Fabaceae
16. = Borreria verticillata (L.) Mey, Rubiaceae
17. = Impera ta brasiliensis Trin, Poaceae
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constantes mesmo que a contribuição quantitativa
variasse de urna área para outra. Alguns indivíduos
podem atingir maior percentual de cobertura em
algumas áreas. Pode-se fazer hipóteses sobre as
razões, mas um conceito geral ainda não evoluiu. A
vegetação secundária do pousio cíclico tradicional
apresenta-se, pelo menos numa fase inicial, com urna
estrutura uniforme, mas com urna certa variação na
composição e importancia das espécies.

Em contraste com o pousio cíclico tradicional a
regeneração natural após o cultivo permanente de
pimenta-do-reino é empobrecido em espécies. O
número médio de espécies encontradas nas áreas
abandonadas de pimenta-do-reino é cêrca de 50.
Esse número médio de espécies aumentou de 36 em
áreas recentemente abandonadas (1 ano) para 57 em
fases seguintes (5 a 6 anos). A eliminação do estoque
de raízes do pousio e anos de limpeza intensiva,
manual ou mecanizado, efetivamente acabam com
a regeneração vegetativa de espécies da capoeira.
Supõe-se que a maioria das plantas encontradas
nestas áreas originaram-se da importação de
sementes. Poaceae formam uma cobertura fechada
junto com alguns arbustos, e.g. Paspalum virgatum,
Borreria verticillata (Rubiaceae). Dentro desta
cobertura, arbustos e árvores podem formar ilhas e,
assim sendo, são responsáveis pela estrutura
heterogênea, típica da regeneração. Entre as
árvores encontradas nestas áreas podem ser

mencionadas: Cecropia palmata (Cecropiaceae), Cordia
multispicata (Boraginaceae) e Miconia minutifiora
(Melas toma taceae).

Cêrca de 712 espécies foram registradas até
agora, 465 foram encontradas no pousio cíclico
tradicional e 385 nas plantações abandonadas de
pimenta-do-reino. Os dois tipos de vegetação têm
138 espécies em comum, enquanto 247 espécies
devem ser consideradas novas e invasoras de áreas
de pimenta-do-reino abandonadas e não ocorrem na
capoeira. Estes números podem vir alterar-se
durante o período de estudo. Entretanto, é óbvio
que a regeneração de áreas de pimenta-do-reino
forma uma vegetação distinta.

No estudo de regeneração da vegetação
secundária mais antiga registrou-se cêrca de 250
espécies distribuidas entre 58 famílias. Há,
certamente, uma forte similaridade com a vegetação
de pousio cíclico tradicional, mas a avaliação está
ainda numa fase preliminar e os resultados não
podem ser considerados em detalhes.
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